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Os motores assíncronos são Importantes con-
sumidores de energia reactiva e, por .8S0 mesmo,
os principais responsáveis pelo factor de potên-
cia das instalações eléctricas.

Para reduzir ao mínimo esse consumo de ener·
gia reactiva, podem tomar-se alguns cUidados pre-
liminares:

- utilizar motores cuja potência nominal se
não afaste muito da potência real da carga
(fig. 1);

,

". -
/ V
/
/

~

/
/
/

II

.----------~~~~~o I

FIl. 1-v..........
.. di........

0.1

o

% da poIhIa norrl ....

Fig 1 - Vlrllflo do flelor di potenoll CDm • 0.,.1 dum motor
o 001 • mAxlmo nl vll'nhl..,1 ... ,,"'nall nDIIIIMI

378



• 200 400
Pr

:<?;
,

:r 300õ -o
c~ c: C

E Eo Oc-> C c:
o 100 200 .::!'0
'" C_.:-- C 41

C!"' ...
" ...- O
o u
"O o
::,:, 100 "O• ::,:,•

E frequente compensar-se o factor de potência
por intermédio de condensadores.

A maneira mais simples e usual de proceder,
sobretudo quando a carga da instalação flutua lar-
gamente, consiste em fazer a compensação indivi-
dua I de cada rnotor (fig. 3). Os condensadores
são ligados em simultaneidade corn os motores, o
que rea liza compensaçâo proporciona I n carga tora I
da Insta lação.

P

Fig. 3 - Compensação individual dum motor assrncrono

A potência reactiva da bateria de condensado-
res necessária para elevar o factor de potência, de
cos o para cos <p , dum motor de potência activa
P, tem o valor

Aparentemente, é portanto possível compensar
na totalidade a potência reactiva do motor isolado
e até mesmo inverter-lhe o sentido, passando o
bloco motor-condensador a fornecer energia reac-
tiva à rede.
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Fig. 4 - Um motor assincrono em rotacão, desligado da rede e com
condensadores ligados nos seus terminais, auto-excita desde que a
sua característica em vazro [') intercepte a caractenstica [2) do con-
densador, isto é, desde que a capacidade seja superior a CI. A origem
das coordenadas é uma posição de equillbrio Instável, o segundo

ponto de intercepção uma posição de equrhbrro estável

ELF.CTRICIDADE N." 6/

Na rea [idade. o perigo da auto-excitacâo vem
•

impor um limite ao valor máximo admissível para
a capacidade da bateria.

A auto-excitação manifesta-se ao desligar o
motor. Quando a paragem não é instantânea e o
movimento se mantém durante algum tempo, o
motor comporta-se transitoriamente como um
alternador dosexcitado a a limentar uma carga capa-
citiva. Sabe-se que nestas condições a máquina
pode auto-excitar (fig. 4).

A tensão de auto-excitação poderá atingir va 10-
res perigosos para o isolamento da máquina, se a
capacidade de compensação for elevada (fig. 5).
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Fig 5 - Medidas de tensão e de corrente num motor trirásico auto-
-excitado, A auto-excitação inicia-se com 40.LF

A tensão de auto-excitação estabelece-se muito
ràpida mente e extingue-se à med ida que a veloci-
dade da máquina diminui. É aconselhável limitar
a sua amplitude máxima a 11° % da tensão nomi-
nal do motor.

A esta tensão, a corrente magnetizante do
motor toma aproximadamente o valor 1,1 I repre-
sentando por I a corrente magnetizante para a
tensão nominal U.

Depreende-se da fig. 4 que nestas condições a
potência reactiva limite da bateria de condensado-
res é cerca de 2UI . Acima deste patamar a auto-
-excitação torna-se perigosa para a segurança da, .
rnaquma.

Tomemos como exemplo um motor de 15 kW,
750 r1m, 380 V, que absorve 12 A em vazro e tem
um factor de potêncra em carga Igual a 0,74

A potêncra capacrtrva lrrnite de compensação,
calculada pela regra anterior, é de 9 kVAR. Esta
bateria elevará o factor de potência do motor para
0,95. Uma compensação mais arnbicrosa não seria
praticável, a menos de se tomarem precauções
suplementares.

Em conclusão, os perigos resultantes da auto-
-excitação nos conjuntos motor-condensador defi-
nem um plafond de segurança para as capacidades
insta ladas. Este pnncipro. que examinámos aqui
para o caso da compensação, mantem naturalmente
a mesma validade para toda e qualquer montagem
(a cha mada travagem dinâmica dos motores é outro
caso flagrante) em que um motor assrncrono fun-
ciona com condensadores ligados entre os seus
terrninais •
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- a expressão (16)

U

ERRATAS
Radlolnterferênclas provocadas pelas linhas de transporte

de energia e••, corrente contrnua de ••,ulto alta t.n •• o

Por motivo de Iérias não foi possível fazer a
revisão deste trabalho. publicado a pág. 295 do
número 60, com a minúcia e cuidados que usamos
normalmente. Pedindo desculpa aos nossos leitores
e ao autor, apresentamos. em seguida, as correc-
ções que achamos indispensáveis para bom esclare-
cimento do trabalho. Começaremos pelas gravuras.

Na legenda da fig. 1 deve ler-se rad ioin terferên-
cia, e não radiointerferências. A da segunda figura
deve ser: Fig. 2 - Linha monopolar. A da terceira
figura deve ser: Fig. 3 - Linha bipolar. A da quarta
figura deve ler-se: Fig. 4 - Campo de radiointerte-
rência produzida na proximidade de uma linha de

•corrente continua

f 1 MHz r 1cm D 10m Od8 I Vm-'

No final da última linha do quadro de convenções
indicadas nesta figura deve ler-se: fig. 1 e não fig 2

Passando ao texto, diremos que

- o começo da 3. linha do segundo parágrafo
da primeira coluna da pág. 295 deve ler-se.
de uma

- na penúltima linha do sexto parágrafo da
primeira coluna da pág. 297 deve ler-se: ra-
diointerferência, outro tanto sucedendo com
a quarta linha do sétimo parágrafo

- na segunda coluna da mesma página a ante-
-penúltima e penúltima linhas devem ler-se:
de condutor, e c 8 constante dieléctrica do
meio onde se encontra o condutor; esta é

- na terceira linha do quarto parágrafo da pn-
meira coluna da pág. 298 a letra H deve ser
substituída por 11, outro tanto sucedendo com
a mesma letra na expressão (6) que se lhe
segue

- na expressão (7) das mesmas coluna e pá-
gina a letra n deve ser substituída por p

- na expressão (9) a letra R deve ser substi-
tuída por a; a expressão (10) deve ser
substituída por

;K
p

prti" I\
-a expressao (11 ) deve ser substituída por

U
(p 1)

r
E 1

pr 109
217 R
'1cA

- (12 ) deve substituir o alga--na exprcssao
rismo 9 pela letra q- (13 ) deve ser substituída-a expressao por:

log( (
2h L )
r \ LJ 4h-

C II 27': 8

12h I \ L!. 4h1.
109

.. log;
Lr

- ainda na mesma página a expressão (14)
deve ser lida:

log ( \

Cu 2 I. ri

L.! 4171 L
211 )r

I \ LI 4/]1
log I

L
I

I 217og-
t r

deve ser substituída por

1 (p 1); IL
pr 109

~\ 1
L·
4h-

c

- na pág. 299, o primeiro parágrafo deve ser
completado com: No entanto, na prática, pelo
menos nas estações terminais, o cabo da
qua rda está ao potencia I da terra pelo que
este caso se reduz ao seguinte.

- ainda nesta mesma págma a expressão (21)
deve ser substituída por

I
2h09 r

109 ( 211 ) 109 ( 2h'!) 109· \
1 ,_

d- (h_ h)-
~

d- (h.-h)-
- na pág 300, 2.· linha deve ler-se radiointer-

ferência e não radiointerterências No cabe-
çalho do quadro, 4 • coluna, deve ler-se

D \ h· X..
- na pág 301 no titulo 3.2 deve-se ler radio-

lnterferência: outro tanto se deve fazer na
2. linha do 2. I do 4. e do 5. parágrafos.

- na pág 302 as expressões (23), (24) e (25)
devem ser substituídas por

10 I
WHz 1m -

4-:D
,
-Cm ) (23)

,
- m d)

10 t

4-:D-
10 1-

WHz Im>

4-:D ·
(25)

1m - (24)WHz

- mm}

a expressão (27) deve ler-se

lo 120~ L (27)

na 2.· linha do Ú ltimo parágrafo da 1. coluna
a pa lavra radiodifusões deve ser substituída
por rad iod if usão.
Na 2. coluna, e no primeiro paragrafo a pri-
meira expressão deve ser substituída por

,- 10 I'WHz I

finalmente o 2.° parágrafo do apêndice deve
ler-se

U 553 kV
p 4
r 1,59 crn
r - 0,88 cn1
h, 27,65 cm

fi f, 19,1 m-
III) 30,77 rn-
d 7,00 m
S 0,40 n1

usando ClS expressões (2), (3), (7), (10) .
(20) I (21) e (22) permite obter

ER1 36 dB( I 3 dB)


